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ANGEJA '

(sm. nrscnmçâm

Frrpw

Hilllltn m':l.u:|lmllnle (18747),

Us sms lmlntnnteu são, nn sun

quasi totalidade lnrrmlm'cs activos,

ianlligequ _ umprulwndcdores, e

nnurn |›|Iu›|l sua. i

Entre nllvs hn sem dos qnnranln

nnunres uunlribninlus prudiars (lo

«nun-alho.

Estr¡ slhnuh nn Inm'gztemx direita

iilmunrrns au nascem

 

  

tc rl'Avmru.

A parozlcào cnnhl IiHZ mas, per-

l'eitmnentn mgulnrvs, muito nspaçw

sas e tndau nnrmmlismlus.

A sua Fig¡ n umlriz. Cons ' ida

um *JU anima rd 'de 1393 n 16H em

que. ln¡ ::hm-h¡ an nnltn pnhhnn) é

um Lourplu riu tru. nzu'es_ Instante

eleva ln, clngunte o muitu espaçosa.

A suprrlicie :ln seu tnrrnno mn- i

de apprquInhllnulentP 31 hetnres.

Tem 2 madeiras ri'ensinu prima¡ O. i

Foi Villa e tem rural dudu pur n. Mn-

nnr'l um 15 de Agosto de lñIA. i-l

nha hmm” rl'arnms - Em asc do

branco, Musa Senlwra da Cum, ' io

xubra a purm d'um ::antena com uma

inrred: cada Larla.- Em dus Condes i

deyIIInVerch-.AepoisMarque d'An-

gejn_ w

Em 2l de Janeiro de 17H fr-z Eai-i

l'l:l ll. Juàn 5,' meer do titulu de

Maranz .1' gaja a D. Pedi-n Aum-

ruu de Norunhn (inndu du VIllz¡ Ve-r- y

Ile. lILnlu. que bon en“).luãude

*Nornnhallunu' ¡I'Alhuqnarqunsrul-i

Zn Muniz. 6.“ nnnquwzv nun-Lo swu '

sunt l àu em 93 dr: junho (19.1827.

Por chuck) de '24 de nmio de M70 ;

l

l

l

 

   

         

restaurou cI-roi l), Luiz 1.0 o titnlu

Fl». nmrqnn d'Anuejn em D. Caetano

@Almeida e Noronha Portugal C3- r

mães d'Albnqnerqnn Muniz aãnum. i

3,“ Cnndc de Pcmchu e 20.0 Senhor l

de \'Illn Verde.

U brasão da antiga casa d'Angpjn_ 1

era: - Uma lisanja partida em la,

e esta esquartcltadu, No 1.' quartel,

 

I
l

1 na¡ ra em conlra l/nmlu; na 2.'. mun-

a de, 750 [nuas com 2943 v

' abundanma que muitos dns pe§qub

(SENIA.NA RIO)

rs.

Í
1

i

as armas rear.; (Ir Portugal ram [Uru

[cl mio de prata. as armas rena de

Caslvlln, (Iaiá leões de purpqu batch

llmntrs, t: uma lmrrludura (Ie ouro e

ven-os aum, I: assim ns contrai-nas.

Ainda exist», já muito urruluadu u

¡zrnndu ~ Kung/:slow pnlnr'o :ln Mur-

ig? cmn An brnsán il'nr-

I'd park-n . juntu [l nn- _

;na | municip- Nu lllCSulü_

prnun EXlste o anting pnlnnrinln), \

Foi nnhecn do nnhgn roncellm da

seu nullln com jluz rlz: [(u'n, a esta

  

  

  

i cum ¡rir-;nha uns outr'nrn \'¡Ilu du PL

nhen'n du Banipnsla. n na \'¡lln do

lhnlu-irn. llnju lugar prrtunrrule á

l'Ir nrzr de s. Juáo th: Lulu . Puig;

Ilo elo fla |7 de julhn du '1330, In¡ W

uramln n julgado mn) _iniz nrllinurí) 5

em Ananda. cnmpusto d'erlln l'remm- '

ziu u. das de Frussns, Fcrnwht e (i -

iwllns, fazendo parte «ln cnummn du

Aguada. Por decreto de *Zi de mun-

bru Ile 1855 l'ui uxtuu'ln o julgado

ficando esta [rLN ueliu e a

- rs 1 ínznr parte LU Julgado

. ra d \'ellm. E pur derrulu

(In-.- 2:! de dezembro \ie187ãdeíxml

Augqu ¡ls- fem-r park* du jnlgndu «ln 1

Albergaria, e. punmnia comarca de

Agumln para d'Aveiro.

A ;munição rslá muito hsm situa-

da; ú nuntn saudavel, entre os seus

Milla' s construídos tudus de pedra

”e cal rn nàu de !ij los, umnn diz o

sur. Pinheiro Chag' . nn 5le diriam

nar¡ _ nunitua hu subrndados, builDS

e a nminr paula de tudos eilus carin-

dns de hranco por dentro e pur fú-

ru. Os sun:: campos. banhados pplns

nguns do Valium são extensos, rela-

Ihndns cum rallas d'e-sgoto,c por is-I

so sem panlnnu algum. e ben¡ longe 4

de projunhcmus, ÍilVOl'ílVeÍS à hygm-

ne "Jima.

aguas. sempre liinpidas e

correntes, (ias suas vallas, grutas a

rios nán súumnlu I'qnbucos. cnnio

dll n sur. Pinheiro Chu-cv¡ij nr¡ seu

¡uman dicionario, ha tambem trutas. 1

ums, Inlnpreins. sabeis_ angnias_

h' hu!, sóllms. pinlpões em taum

 

  

  

    

  

     

tas da Mlulnan ahi unineui n um

grande parte du auuu n sua prulls- n

são. l

A ponte da ria ferrea du norte e ;

a de Muulvll'íí na estrada n uunnlzunn

d'Ava a \'Ize-,u , ;unhas sobre o

Vouga, mesmo nus Jurutcs ll'clln.

A sua pornaçàu É ntnm da pnr

aquulla (vutrmln d'AWhU a zru .lu

naum-lulu u pocnt?, L' "A distriutal

que liun (lx-:u: Es man Agvmla,

de nm-tn- n snl,pn›lz sims r¡ . m .V

nntarms, cruzmuln ambos perl” du

Illalrll' nn local nuns central

da ¡Itcslnn pnroncáu.

\"ê sr'. puis_ que tem An ju bpl,

liuinws passeins para quatro

ventos: pulrr alles mumte csperiai

nlnnçàn n Lnnel pela rmlnm dus ala-

ums. eucaliptos, sablllelms, urinar.

gueirns e outros r xl* nr¡ nrbuslns

nn eslrmin d'Aw¡ h a Yizr'n. na Inar-

gem dirnila du Vnngn. dcsdr .1 ¡mn

te: ¡In-ncion:¡rla_até perto rln outr'nr

praca municipal, na extpnção dc 3!

kilolnetrus upruxnianmme: tão noto- ¡
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é a bwllczn, a amenidade e un-

¡lns «l'esle tunel_ que muitas plas-

sons não <ó das principaes cidades

du paiz. nr ;né estrangeiras. a teem

\"quln c-xprvssamenle vnr e exami-

n não rugateundu os justos e mn-

os ;mms : para ns lllhos d'estn

tr ll'd à um l r'Ir o mais Bprusivul de

* iu e . us na estação cahnov

 

  

   

  

 

p: a os para.: das lregnczms visi-

nhns un¡ Inativo d'inwja.

Tom o seu mercado mensal nn

dia 26: n ' * nntorio pelas importan-

tes trunsaçoes nos andas suinu e vn-

cnm_ quo uh concurrnm em grande r

numero dos concelhos d'llhm'o_ Avei- i

rn. Agnenln. Albergaria, Estarreja.

Ohvurn d'Azcmeis. e Ovar.

Ten¡ uniu fabrica da chamada

Louça «I'Ovzug que exporta os seus l

artigos para mnitns pontos do pai¡

nàn sú pelas já ni acionadna #stra-

das, mas e prlnci entgpqlo rio

Vouga. _

Tum nn HSMÇÕOÍ prin um ¡hun-

danh: deUsilo de s importada pe-

lo rin \'uugu, d'bndu se abastecem 1

ns fregrwzias do roucclho d'Alber-i_

garra no Nascente d'Angoja.

Teu¡ botica muito bem fornecida,

com seu plulrmuccutico legalmente

thbllitado, conscienciusu c attencio-

so.

Tem lojas de commercio, onde

sp encontram os urtigus mais neces-

sarios no nzo dompstico: tem depo-

sito de lança¡ portar-nâo_ e tem praca

de ¡faquth u hortaliças nos dias

snntilirmdns,

Tem ñnalmnnle tres (elevados

bellus e encantadora pontas de

tu - O Cnlvario ao sul rh¡ pormçao

onde se faz o mercado dos 243v liga-

do por uma estrada mncmndisnrlu A

d'Areiru a Vizvu nnextencào de *1 he_

vtomptms apprm !adampntm ~ O

dennminmln BÓR-\lslü, m Nas ente

e ainda dentro da [invenção, - E o

(i"llUlI)imulu (ln AlTr rn, ambas nn

as a Al'Arrim a t .vu. e este dis#

tante d'aqnnlle nm kilomclro. Du

qunlmmr d'estes tres lacunas, se avia-

tnm por uu¡ modo um encantador

como snrprphendcutep oceano ¡Atlan-

tiro com san liLtornl e a bem notória

bacia nl'nuna no nascente d'este. des-

de a barra d'Aveirn até Ovar, e

o:: vurdrjautus e extensos campos

nas fr>gnrzins da Vera Cruz. Es-

Cacia. e Eixo no concelho

o; Sl João de Loura. Fros-

' . no d'Albm-gnrin ; Fran

JPIlas. Snern, Mnrlnsa.

\7ni4'uu 4 Estarreja nn OMNI-”10 ui'

le uunm. Nut# L' qnn :n arca du l'i

gnv-Liu vl'Anur está situada e mur

[inn ¡'¡uu a dns mrnrinnarlas fregun

zms. F. qmD Amy-ja além da sua ma

ll'lZ !em rnpellas publicas e orntorios

particulares.
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Por linha m, Ra ençoes 20. 'Reclame no,

do jornal !KI :515.453 sum. aallgmnu¡ um Em

uma da abytnpnjn. “ "

¡nu-n rlz-nantes nu¡ refrigerin e . P

  

  

  *um i @memos ' . .

  

0 rscriplm Francisco 'Invasinlsráhlig

 

A pretensão que o nosso collesl_

e amigo escriplnr publico, Franc“s~

co Travassos Valdez, submfettuu á

apprnvsçâo da camara dos dignos de-

nlailus. merece ser resolvidnsiuisr

[autoriumente, a nós assim a espçg_

ramos du parte dos illustres depu-

Larlns. concedendo o seu camião: m

em favor d'um human¡ que 551m*

non em servicos publicos, Ionue do,

berço que o embalo“.

A sna prnwlsão_ funda-se. além_

da muitos outros feitos dp elevador '

patriotismo, no seguinte :

 

1 A “hm-tação. para que concor-

ren, d'un) pnlhnbnte purtuuuez, apñev,

sado. ::Dino tantos outros. navios.

pelus crnzndores britannicqm noan

n direito das génles, centenas rali¡ l

tns da cnron pnrtugnczg; e com ;r '

mais manilesla mnnravencàn do t 1

tudo entre Portugal e a! Sra-Brutal; ,a

para ncnhar nau¡ u nuhmdq caiam-17

cio em came humana.

Nnaeloulosane lhe tem governa:

dor geral da provincln d'Angolm'nq

conceder a Pxonerwào. que o sup_-

plimntu pedirn, da administração

do carrnio ceutrnlv por achar-se_ eq»

rmmeme atacudo das lebreg propria* ' _

do pala. r _

A melhor prova dp twin isso_ 1~

encontra-se em algunsrnumeros! dq_ '

Boletim Oficial, pnhlioadc. emrlmp¡ “ t'

da, nos anima 11121353 e 135.3. '.

Peiorando da saude, o suppllpqg:

le nhteve depois licenca' Para Vir

tratar-se na. patri

E. em 1357, ¡mysoun se'rvir (air)

da como arbitrn) na wvumiasàq In x:

la britnnnica e portugueza do Catu;

da Bra-Esperanca.

Na secretaria d'qslada dos nego_

eins_ estrangeiros dnvem axiatir mui:

los documentos, que mas hm¡ ' I¡

 

      

  

  

 

lumvehnentn, cama a suppliçantç, E] “É”

conseguiu, embora com grande @tw _.g

to. salvar mais dous navios mrtu; '

unem. ”das ¡vrrns dos aprendam!“ n'

lnglaes. os quaes, como de ordin

rio. haviam abusado cupnpletamente_

:lo que determina o tratada. contra

a escravatura. cuhebrnrlo entre, Ron¡

lugal e a (iria-Bretanha! '

Cum pmeim. não satisfeitas. qq

raptnres hrlmnnicns. nom a qprçpa-

rem injnslmnentc nquellns _embarca-l

c es. ancenlliurnm e alunrhram Dib

tras. em que tremnlava a bandeira

portngnoza. nas aguas mesmo de M10-

,amhique x

Além :111550, roubaram, ou daiw

ram roubar. nào só as carregamun- .~

tus, mas até os proprios ti'ipulantçs . .

e passageiros, e-o que é mais bar;

rivel ainda - desembarcnram aquel- _

les míseros compatriotas nçssms, r'

sem recursos alguns, ('In terms des›

mnhemdus, insalubres e habitadas

por selvagmis ! .-

Denmis a mais, deviam os apra-

sadores Spgnudo positivamente o

determinava o alhlrlldu lrmdnmpre-

senlar todos aquelle; návíqà e todos'

aquellea ho'mens, para serem julga- ,
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A0' Bournet miga;

 

peito .tribunal da eommtssãn mix.

briumnica e portugueza. no Cabo

spgranm, _perante a qual

\ , o. contrario. .procuravam,

«cantavam e bnrburamenw. tam

to ” aeli capturas inglezes. namo os

pro Os juizes, seus cumpriu-lota:

"r ” fazer mudemnar. a todo transe, ns

.2 unlcos'dnus unvias e os unicns ho-

'-, mens que api-ouve aos nossas mais

' antigos e fieis alliados levar até á

icidade do Cabo.

Ora,uma vez veriñnads u mudem»

nação, que tanto drsejavam , dasl

suas referidas embarcações portu-

guezas, os seus donos, os can-ruga-

rlores, os seguradoras. os tripulam

¡tqqle os passageiros das mesmas,

perderiam. Ípsa facto, não só a u-

13mm“, para sempre, mas tambem l

n PROPRIEDADE, revertendo esta a

favor dos apresndores. apoiados pe-

lo's mumbros britannicos da (tour

V missão mixtu!

Oppoutín-se, sempre_ como lhe

cumpria, o honrada nommissarin

'Fortugnen visconde de Duprat (que

alii-:ceu hn poucos males. em Lr›n«

\dt-res. onde era Consul guru] de Pur-

tngal) nos desesperados esforços e

às OPÍDÍÕRS e resoluções npcmsas

do cumlnissnrio britnnnir , [m a

supplicnnle, na conformidade du

. tratado entre Portugal e a P'ra-Bre-

tanha. aleiw arbilro de desempate,

ñcnndo.assim, pois. felizman por

muíaria de votos das respectivos Juizes

d'aquello tribunal. um appellnçua,

Í ~ mm agp-mm. cnxnzumnos, pur tim_

:4
v'.

os'bnrbaros e desleneu nprvsndures

iu Iezesa pagar uma avnltadu e justa l

in emuisnçãn, nos apresndns, por

- perdas e dumnoa, que somaram.

E, Italmente. im tão extraordina_

ringillrgnl e parcial o culuwrlnmen-

'to Msnembms britannicos du (zom-

.míssñn mixtn no Cabo da llon~E. pe-

raucn. como se re dos reslwctiws

nulos d'equelles_prunessou, que lun- .

to o couuuíssano pm'tngnez. como¡

e suppliunme na sua qualidade d'ar-

bitru r parte do Portugal, forum,

rapel “vezes.fnrçadnsa estranhar.

e até A estignmusm', semvlhuntn pm- 4

cedimemn. protestando energia-,u W

la- lmente! e fazendo ns duvidas

mações'uos governos das duas altas

partes eontractantes, um¡ quaes en.

viarnm copias auihenticus de tudn,

- Desgruçadamunte. sendo assaz

\diminnm o ordenado do supplicante,

damais ,a mula solfrendn ilesunutns '

patos adiantamentus. que havia re-

cabide. conforme a lei. e. por outro t

lado. Achando-se sohrecarrugado de =

familia. viu-se nupnssihilimdn de l

puder fazer face, uu alta posição

umciul que desempenhar", á. bem-

sabida, geral naresliu immunaa. de

tudo_ N'aqnellu colonia inxluzu, nn-

de, em verdade. ao passo que o sup-

plicanle em onerado com n pagu-

- mento de tra decimas, au lhesourn

9 de Pontual, forum. por h'es ums,

' consecutivampntn,uugnwntados, pe»

' Io governo britaunicn. os ordenados

_já bastante elevados - dos seus \

Bervidoms l

Envldou-se, por cunsezuinte, o

anpplicanle. o que. pela legislação

¡nun-zum expunha a pndnr ser preso.

Para entar tamanha vorwmhn a

si proprio. e. não sabe su diua. tam-

bem a nação, que repmscntz . pe:-

diu licenca ao gorernn yportuguez

para suhir do Cubo da Bna-Eupernn-

ca, desejoso o supphrante de vir a

Portugal requerer o u tro emprego

mais conveniente e, como não rece-

besse a licenca pedida, teve de reti-

rar-se d'aquelln culonia iugleza ›

Em face do exposto. que resumi-

damente trasladanmu do quuerimem

to, é um dever da parte do nnsso gu-

'verno ¡alardoar wndiauamente um

. qnelu La Plata, para o Rio de Ja-

cidqdâo presiante, como o sur. \':Ii- l

deL aproveitando o ensejo que agu- '

rn elle mesmo oHerecP' uneudeudo i

á sua tão justa retlamnçàn_ l

Não podemos esperar outra cousa l

cupa as cadeias do poder: e. pnrl

isso, cremus potter afñrmar áqnclle

Px-fnnnrianurin. que hm» p ora a in-

justiça do qua h annns está snftren-

Llo. será altendidn. l 'jo exemplo se

torna nei' *sario para :mimar outros

fnuccionurms que un proveito do

pai¡ e da hnnra nacion l se vñu rm

pm' em regiões lúuginqllus, nun) pve-

rigu dr sand:: e qunsi sempre mal

recumpeusndus.

S.

...4%

!IO/'EIGEABÍO

I'll \'Bxçlm-l'm- mnllvn

lusunrudn. do naun-rn Inn-cw

¡llan el- dinnle n n n ln na!

valsa a @hamar-se (í. 'L t'l'J

D'.|!\I'.'P.II». y

:spc mou Nm lunar :I mr'-

rel-.er .1 runiuura o dm naun;

hnlduunu nsxlgu ala-u, :- da uns-

nn pnrle cnrldnre no¡ !MIM os¡

rcupnmler- v

Ilusninnvn. - Domingo nltimn

celilbmu pela prinwirx vrz u em

unem, o no .ami o, sm'. padre .l'

cinlhojNune Fri-n'e.

' Ao juntar ome- nln a nnugns de

sual'umili ass¡ 'um \'m'ius pessoas

dqs mais inlpnr @Les d'Are

An nnssn arnígu o. sua fnml ia, :is

nossas cordeaes telicitacües.

lmperndur (lo lrnll. - Sun

l Mngt-slurlu dpre (“lu-gar á nanhà. u

w Lisboa, n bnrdu do rnpm- Gil-onda

O illustrc munnrclm viaja incu-

guita,

São caumristns do imperador, as

, riscondes du_Car¡Ipehus.

¡narram-luevemente regres-

sn A unpiud o sur. cnnxlu de Casal l

Rdwirnv ministro de Portugal em*

Madrid. l

Chegaram a luslmn

S, Miguelms snrsl l

condes n Silvà e di Jnãmlln Andre¡

w du Albllllllm'qtln. 5,. trem assis

tir ao nnsmnrntu du sun |u' \ilnu p

rente n sur. Duurle Burg. da (24¡ HA

l m Medeiros (Pl'illu) com n sur

quem do Fu_ l.

Chegada.

nunrlns du ilha¡

Pnrlliln.-Parte áumnhà, no pa-

neirn, o Imbre conde do S. Salvudur

de Mallnsinhns.

Palltelmrnln. - Fullerpu em l

Ponta Delgndnl u conhernlo natura-

lislu. ¡iram-isca da Arruda Fnrladn.

Tanto rn) Portugal um no rs-

' trnnueirn. l'uran¡ apte ¡adi nunus us

seus P tudos de ('.un 'himona ::ç-min-

uu e u suas nutnr a inreslix _Í

sohre z¡ u ¡gn-m dus primeiras povoa-

dorps du ilhu de S. Hiuthl.

Foi elle que. nos Açores_ lerantnn

pela primeira re-z a qul'slão da drs-

ceudenuia do ilmllPlll, sr'gunxin n ::p- l

pliracào da “tem rt¡- Carlos Dnr-l

win, que algumas Vezns n houruu.

com aninmdnms palav¡ cnmn mu- y

da ulliruznnente, o sabiu dr. Gusta-

ve Le Bon. ¡

 
Cardoso \rrllnm'Partiuantn-

hnntem para a rapital n suit (Sunse-

lheirn Antonio Cardoso Ars-tum. ¡nm-

curadnr ¡eralwla comu e da (azul-da, e

racrbeunln nn (guru) de upanlu¡

as desp d dos rn . tlrl Allxusto

Maria de Cuatro, ¡piocurador_regioê 

l radaria l gi . uizvs da Relação,

do incliw governa que felizmente Uc- ' q

; Lima. quZ do 1.o ¡lisuicio criminal;

' (Ii-legados da 2,' e 3.' mr . drs. Oil-

-n I mlmlui.

' dc Llslwn mn CUIHHÇÕFS muito [nm-

'sem indplnni

. dos cnnlndures

. vem-a uns [PIII

e svu secretario sur. dr. Ferreira An-

gusto; dr. Antonio Augusto de Sá

Varvlln -ecre rio interino da prnrn-

ir

Castro Sula. lnuenti-l B- ntism r Mar-

nes da Paix u. dr. Cardoso Miu:

(ln, sevr-Lmin do Ireslun. dr. Sllm

reira Guimarães e Pacú \'¡eimç rmu. l

missarm ¡ler-al de poli iu, di

AL N) de Ho s C all) ,

r .mo Sunõvs de Caralho, conser-

\ dm' do 52/' districtn; Augusto Ln-

.m Snnñus de Carralhn, rngrnlwi- ¡

ro directur da cnuslrnc( u do cami- j

nhn de [erro rln Miuhn P Douro. .'\ll- '

gusto Cesar Justino Teix m enge-

ntn-im director da opr4"- can dos

iu . tus 1 'ninhos de [Prrm dr, An-

tonin (Zu luso P Silva. ij :ln tribu-

tiru "le li' m; dr. Pe-

n Mud: lr. Jos Morri¡ da Fuum

cu, S b'istlan Correm Lin Costa, vit- l

rertnr ¡nu-rum das cadmus Lin van- l

::fm e Maum-I VII'l .n dr' Andrade_ di›'

rvulnr -In Companhia ['ttlniánlr! Dn-

Iu tl L

Nava¡ ramllrlrnl_Co 'I'L' L'muu

r-ertu. qnv .'| t'mlttttmhin d'lllanra-

n a ;m7, bel i, que cuutrm'tuu 0

lm'lmviun-nlo «lo v.17, do munu'ipio

virus, r i snlnstillnr Us' nanilivirns

dus ruas |_n›r uulrus umis luxuosus.

.alguma.

:\ cmulmnlm du ;517, do Pnrln.

que quuv ns nlhns ¡iamosln snnml-

lexu. saiuuln dn ¡umIIIia em que de

nunlu [uruocpudn o

gaz a pru' ?levado , e'. l'L'HVhenllu)

:lindu pu d ('ux'ddt' a obra u aluguer

Salle-Isa :l \I'MI'IL

a rnrne de ' a rae d

r-m kilu n'u-stu r dudr.

- I'lnntmu á nulla_ ¡inis I'ltlt'êith'

qnu ln :nur-s lmlnnn l

da na 1 dum desta uidznln_ 'uam

[nun às rnxvlgas. nur ln¡ pl'lunptít-

Inn-nte npngwln [Wlu cnmmrim_ um

nnprogmln d. camara c \Ulllaulus (lu

guarda.

CDITP qui:

arregimentasse os seus nahos, duran-

W te nuns de uma hora r-strngiram os

l varapaus no ar, um uma baralha tre-

l manda.

3 Um individuo. á falta us melhor

, tirou !mu mnlvta a uma pobre e dr:-

munou pmqunntn não tmrtiu o pau E

Us gatunos ñzurum maravilhosa

colheita.

t) sen'içn dos comboios foi t'egtr

simn.

I'rníetias ll'lllll lnnen. - Não

vem túru d propudto. estando o

:espírita publ não subrrsnltado com

:l vlerisán do july do julgamento

:In .um sassmn Marinlmda Cruz,

a TGGUI'LI'lÇãD du seguinte processo

aelehre_ julgado hn 'JO anuus em Mu-

n' 'h ern qn». intorrirarn ns alienistas

mui< ('.r'lvb As :l'n›.<. a ppm-a.

U réu mcnmln Churinski.ncnn-

sadn de ter vmmn-u.nlu sua esposa.

No Ilucursn rins' debates inrenses

os mai. ¡Ilustres alienístus da Alle~

manha:d'tlrnmmm rc lnnrlznnenteqne

(ilmrinski uàu esta¡ "a lonuu e que

cru por nnnqunn-num respmtsnml

pnrnnlr n le¡ do rrin _ qua se lhe, m»

put: val

n o dr. Mural_ diructnr dn As,le

de Mint \'nu. em Iinnen, sustenta-

um unido.

iu com as arm-nativas rio

medico [run/:uz u n 'sinicntu do tri-

bnnnl dis lhe hr¡ :uniu-Itu:

i _'Ol'a, pulo menos_ o con-

'u n nwrmr signnl de ulle~

naçnn. ' | nur I" que fun-.la, pois, o

suu prugnusln'n *P

Antvs de r sunndPr a media) ín-

turpol du, yudnl para scr retirado

¡Ju s Ia du rntvu.

l'ulln is entnu :

_Chun h' ytrtnunwttmi ns actos

de qua u ;,n-.l lents sul) íl ull'lnnnnnia

do ¡n-mmnpu ' sultnntnudo meu

estlnlu nnn'hidn. X e «saido pode

¡wrnutlu-Iln nlunns mnnwntos rle

lar

\lunier mas «slim um innuinhn de

uu :i milttslrupltv nm'

sendo rnndunulmin, nn) tmn'to-

“nm a hum_ ' :Inuns de l I'I).

lllnrlem d'un¡ :osso du Immn n lu-

' d um nnn. \70th nu

r pl'ruipit ru,

 

_ Na quinta-ruim de manhã pur-

lin puxa Anadia uqu Ínl'Ç'l dr 4'. I- w

Izn l 'IO u :n-umpnuhar 5 | sn- que l

s v a harmn detidos na cadeia Llcstn J

(Math: pl'If) r' 'imu nl» furtu, W

--I) l n gratuit)1~|uluenln.nin-

!ln se mio Í-z lmn'n, ulinuunllu por '

I a pvrnullu* o lIulrnlhn. A pr-sna \

pu 1, “951.545 nllnuns «luis tem shit! l

¡nuuus ¡|blurlnulea svudn us Itlum

le mrnns \'ulm'~ tambem ¡nn-qm- A¡

du 'lillihñ est '-

mn contvmln quast suymre run-.nur-

rn mitl'iu. Os pt'Hçns porém uuntx-

nnam a SPI' hn¡ nas. n run ú uu¡

hsm 'a ns pnhrus Á que numa se

nàn púdeuu qumxar du r: #zu dns

HHIIIHHLRÇÕESV puis que tnnlas (nurem

por preços bums. um.

llnlnlca n'llm :uno-Diz um

nnsso millt'xu. qu» hnvin w. y' Pwurlla

um juiz nrvtlnnrlo. que .eo .num

.Iuào \ ¡une-l Gnisndn. \Im ›e~ r¡ du

.Inào Costa Bello. e um sub-Alvin»

;nulo Fulunu de tnl Cnvlho.

N'um qnto. qu:- os tros tiveram

do. ¡nhn ' sahiu u s¡ rnmte: Betto

catlhv gn .

Mutln nndhnr de certoy do que a

I'érns. 7 Fui ea ram'tlunuxauwute

r-ounm'rlnla u rum: ¡.1 «ln &Hentn nas¡

Pvr s, n uma Ii'guu do Pnrhwa linha

.lo Minho.

Dv ( mpanhà Pm rnmlmin ur»

cessirns. parlu'mn 7:!)18 rum» . l

e qnnnlns ir'am d'nuttds

. l||||| s' «ln Mmlm e Dunl-W

ru L a pé. v [Pr-sem.: tem¡ ideia da¡

»Harum multidão qun nl¡ sr ngglo-i

'num-Hu risonha aldeia.

Dm w lá inn-doada um' uma pá;

rnlh: mnnn nàn hzwnn [uma m-nmdu, l

5 sarío dr Morel nessa prum

ur, prvsle-Antp. um sur,

Inhwllnle. Pois Íh: inu-

hn'nln qm) ningnI-m v'* sunhor das

suus [nrnldnd s nn'ntnes.

ICn quv. rm psluv Iallandn, nul-

cul»i qnw n ;Ilmn rln hnsplnil de

qm- sun llirpctnr I||v| .dvtu tanta. que

nmn ru¡ ulnnlo iI Pllltilil'rn't'lHH'HLG,

uniu_ .le lroznnnns. O mrn nxlversn-

In) e mtth nh- Dprlun qm- nr-;a quu

(Illurn huha já ¡'Iu mnhrtãu n'

lunrnru t¡ mnrreru tambem d'nm

acesso dr lunn 'I'um tempo antes

dr, mnn. E r um'. Presidente, tnnr

hr-n) ailqu luis un largo purimlo

nl'esles :lvhntns sobre a lnnunrn n

german d'nni mal que não quereis

l'euhllhl'FPl' nn mnndn.

Depuis: d'nstn extlosiç'n. juizo:: e

juradns [ic 'mu couve¡ idos de que

un tribunal huvin realmente um dui-

dn. mas quo Psse infeliz ru u Inadh

nn do hu y l dr . int-Ynn.

('.hm'n y [ui t !HÍHHDRÕO u en~

cart win em luolstzult, onde um

unnu dppuis. mn um ulaqnc de lon-

num l'urin i, dnspwlnnnu a cabeca

contra 4 ¡nu'cdns rln c era.

Alguns ¡nun-g depuis. opresiden.

le da tribunal dr. Munirh u'ulu :Lc-

cesso do inline_ drspenhnu- u duma

jamvllzi do prmlm em qneuua ades-

¡ncdnçhl n c uno uns ¡'nuirns du rua.

t) ur. Lilnhuann. (lu Berlim_ adver-

so unle-

hrr, uniu anime nn r, *u de saude

de que era dn'm'lnr. E um' ultimo,

eu) 1370. n dr. Mural, :xtraordlnaria

e Lcrrn'vllnkntn iluprc nmdn com

os des( tree da Frantn, endunieccu

\ e em prum-.us dias' lellw'in \'ictimu do

ataque que llnhu pre Is o e annun-

mudo. A Drnt'm ' do louco todas

 
nem o t'ugedul' Compal-esse nem se cumpn ru à letra, 



 

SECÇÃO LITTERARIA

l uu rios rwrmxis

Nem a¡ ponta¡ du Qspadnn,

'nom a.: temível¡ clavinaa,

abram chagas mais mgadan_

do que vó¡ ~ màul muomnas.

e* mm terriula. luana,

como mãos d'impmçn'us,

se nois bmncas como as aval,

Lambum fazei¡ cicatrizes!

Porque c que as mão¡ dos tynnnun,

cheias u. sancul e usalslms.

n10 mo causam tinto! damnon.

coma vós-mãos ysqueníuzl?

Bois vós, u mãos :Dr de prata,

ó niños dA minha lounuxal

quo abria a eliana qua mata

a cima qua nau tem curnl

Como u da Indy Macbeth

terríveis. brancas, rum...,

sms r 'ueis como ...g-1m.

um wma ellnl pequemnnsl

Seis brancas como as uspnmu,

roma:: como as dos minhas,

son macias como as plumu

do peim uns andorinhas.

Sei! macias e suaves

comu n :anchnin dos ninho!,

como as cahsçu das ms.

n as palmas do¡ passarinhos.

Ah! .m que 'anus a prova
da que sm lucirar*

-tmzoi-me mu a.

ú humana mens pow-mma!

  

Lisbon. junho. 1882.

Games Leal.

_,w_

' RÚLINDA

 

Rnlinda linha deznseis annos.

Alem-e cu'no a alvorada. formosa

como a rosa do porque. era o enlo-

vo da sua querida miau. a quem

adbmvn muitissuno.

E qunl é u ente que não adora

sua mim? _quem hu que a não

«me 7 l

Eu rreio que o coração mais le-

rinu. mais dopravado, hurle alnnr sua

mãe. ln¡le sentir por ella nm amor

sincero. nm respeito ¡rnlnmlum

Iluluuln era enem .nlurul

Sorria-lhe a cén nos labios; ca- l

bellos louros eram laços vl'oiro que

onlienvam 'à men-e do vnntu.

No rua-lo - rosas que rlesmaiam

cm lyriosma boccn-um I *o suave e

perlmnudo.

Alguem que a visse doidejar l

como uma n !onça tmve a pelas“

luxuriantns rarzuas (la min aaldeia. '

innoceute, risonha, ÍI'Psua, cheia de

viria. havia de sympathisur com

ella.

Os rapazes do logar ñtavamm'a

uunslanlemeutc e todos morriam

d'amnl'es pur ella.

 

(l Bouquet

Carlos desejava deixar-lhe uma

prenda, por isso oñ'erecemlhe um

annel. |

Queria tambem levar comsigo:

uma lo-mbmnca d'ella, cnntentava-se -

com uma trança dos seus foi-musas ›

l cabellns. \

i -Isso é insignificante, respondeu

l

l

 

Rolimla,

-E' de muito valor para mim,

atalhun Carlos. - Nunca me heide

separar d'elln. trade acompanharam

sempre, sempre...

l II

' Carlos partiu.

Rolindn ñrou trislissimn. Sentiu-

se nnguslinda pela par-Lida do seu

Carlos.

De ma's a mais ia ser soldado!

anm sabe se elle por lá n es-

queeerinl

A mãe fallava-lha em Carlos. con-

solara-a, gostava muito d'ellc pura

esposo :la (ilha.

1 -Nàn vale a pena chorar tanto. i

di1ia a nr , Cm'ius é hnm rapaz.

lindu ¡unaHe sempre. Ali-m d'eslas

palavras nnilnadorus, linlmda rece-

bia amimlaxlns cartas de Carlos, e›

em todos l'nllava um trança. Estima- l

vn-n muito, tinha~a muito bom guar-

dudu.

HI

i

Í
l

1

1

  

As horas :I Rolinda pareciam se-

culos; Carlos estava a terminar a

. vidu militar.

0 dia-da sua chegada nunca terá

da esquecer 11 Rnlimln.

Era ao calrir da tarde. Não haviu

um !alho de term em Telhado que

não estives coberto de relva e de

flores. Murlresílvus pelos vallados, a

murla lloriula. a rosa agreste pelos

prnrlns, exhalavam uns aromas deli- w

musas.

Ilolinrla cunh'mplm'a um regala .

qnc lhe rnmrrlava as bolas lulizes

que jnncm de Carlos all¡ linha-pas- l

sado.

A campinu lembrava-lhe o lindo

mmilhels que lá cortam para offers-4

W cer no seu amante na nocaoíào em'

que elle 'partiu para Braga sentar

praça. l

As auras que suspiravain doce-y

mente pareciam LrazerJlle saudades

d'elle.

De repente ouve-se uma rol. cha-

mando:

-Rolindm Rolindu l

Era Carlos'.

1V

 

Não perturbemos n sua alegria,

Dvpms (Ie trezvlnnns de ausen-

cia, n leitor deve imaginar o que se

prq-mu n'aqm-lle momento...

Um mvz depois. Carlos e Rolindn

nniam- pelos laços nmlrunoniaes.

Que L 1a tão ÍPIIZ para os noivos]

 

'Melhor e txyerímmlaluo qurjnlgalm,

Musjulgnbo quem não pm azpen'nunlak.,

Mnrcu, 1885. A. Leão Martins.

rm_

"Mag-ja l

i'l'mln dl Morta e da ¡nl-rn»

-o Invlrnc,

o u-¡ste vovo onúgranta

¡egxriu seu longo caminha.

Bea-un já Mm dismm
a ninho.

na :eu occulm entre brumas,

um milhões d¡ ânus plumu,

cao. sem :Om-r. hmm e ln".

a No". '

m, pobreliios! A malta
envolva o espaço ;manta
Ouva-sn 9mm o mn.

do um.

Em l¡va cthistos. gelados,

uns wmbnm no chao mostrado.,

?uma sob a nm amu,

um voz

Num: mais Varia as ñcru

do: doces sitios natas!

Jamais Borgaius o amorim!

Jámmsl '

Outros prmam :unida

m a uma cnscomidt
d'alguns troncos despejado..

Coimdosl

Onde asi-:w doce¡ cantora!

nl 'asus canções d'outrcm?

Pobres gentis lavador-s

dz¡ aunral

Na tmn Implacavel. dunas,

cheios d'uxna angustia immann.

ouvem-:o sx¡ uns sentido:

gemido! ;

em quanto eu¡ nocao d'aspuml,

¡inislramanle se asp-!hn

a novo mais Alva que um¡

momlha.

Jayme de 'Seguiu',

__......__

H0 ÁLBUM

(IM Et." Sun' D. Camilla. Mbn'n da Silva)

Votre verlu favorita-La onante.

Vos qualilés lavorites chez l'hom-

me “7-“ l'rancllise.

Vos qualin favorites chez Ia (em-

me? - La timidiw.

Votre occupmion favorite 7 - Le

travail libre aux cham s.

Le trai( principal e volre cara-

ctêre7-l,e peu de retenue dans l'in-

dignntion.

nheur est une ombro qu'on poursuit

á tátons dans les prolondeurs de

l'avem

Vol 'déc do Inalheur?-Je pm-

se que c'est u'avoir point la force et

Ie bon seus d'accapter la realité de

lu vie.

Votre couleur et votre !leur favo-

rites'7-Toulo-s les coulenrs et toutes

les lluun¡ sont bailes. Ce qu'il (aut

á celles-Iá n'est d'étre bien assorties:

ce qII'iI faut A uelIes-ci c'est la m~

see du Inatin.

Si vous n'etiez pas vousque vou-

driez-vous ema 'I-Je connais un peu

l'hiatoire des hommes célebres, mais

j'ignore ce q s uni. souñ'ert e ce

dont ils ont mm, sous son Innsque,

   

   

Mais Rolinda amava só um d'el-

les; para Carlos Linha um olhar I

mais expressivo. mais demorado, '

nm sorriso mais alegre. e Carlos vi-

vin feliz. possuindo u amor da don-

zella.

Arnavam-sc muito, passavam ht»

ras bem Llllosas.

A felicidade, porém. nem sem-i

pre dura, e Carlos. com bastantej

' ›lln- um dia_ que linhal

pI'- '

e d ella. e Deus sabe se

  
S~

  I]\ .,

Que «Jeavenlural l

\mrlerum-se multas lagrimas ñq

leram-se muitos jumruenlos. 1 '

JANEIRO l

 

Quando do nordóau frio.
~balu qu. o Pólo soprou.
n yr'maoim Calafrio

pmou

Sobra e¡ membros inquiem,

dos troncos. mas esqueletos.

e sobre ns espeLbos vagos

dos lattes,

Trómulo. atravez do mi,

. lou-So o p|umeo bando.
baseando e tepido Iul

buscando

um nganlho. um :briga

Mnlzm o (no:

 

dana lc tllêatre rlu monde. Je emin-

drai de (a e quelquu grosso sottise

en choislasant pour ce pnnvre mai

une envelnppe anlre que la mienne.

Ou prefériezwous vivre'I-Oü ;e

suis.

Vos auteu¡ [avaria en prosa? -

Ceu¡ qui m'app nnentquelque cho-

se qui J'ignomis avant deles avoir

ins.

Y poülcs favoris 'l - Hélas l je

ne lis plus les pneus.

\'o~^ ¡wintres et cnmpositeurs ía-

“ varia .-Dieu, qui a colnpose les La-

iblvanx du lover et du nonnher rlu

i soleil dans ce pays de .animes, peu-

: plé d'urhres clairsemeS, est anjour-

l d'hui mon peinlre: Ie rossignul qui

“ chante au clair de la luue, par une

  

Votre idée riu bonheur ?-Le bo- _

unit de printernpsrperché sur le

peuplier gémismlnl, et penche snr

le rnissenn qu¡ mormure, est mon

seul musicien. .Pai, cepenrlant. aimé

bien Martin, peíntm de l'espace, et

Bellini, qu'on disaít un composite“: r

pen savanl.

' Vos heiós (avaria dans la vie

réelle (l'HisLoire)? - Je n'aíme pas

les héros.

l Vos heroines favorites dans la Vie

réelle (I'Histoire) 1 - Ne les hemi-

nes nan plus.

Vos héros favorls dans les

mans ou la fable? V ,

Vus heroines favorites dans les

rb-

v romana nu la fable? Dans les romana,

les héros et les hemines me pla¡-

sentquand il y a du terriblaad'u

profund dnns les carameres. Ce sont

des cancthan écrits au lieu des

cauchemars réves. Se cnuchemnrs

dorme quelque fuís ce que j'appelle

le plalsir de I'horreur, oe qu¡ a pour

moi de I'attmit.

Votre nourritnre et votre boisson

favorites_ Les beetatscks, de l'ean

raugie et [les fruits.

Voa noms favoris? _ En general

tous me sont égnux. J'ai cepandant

un prvi-jugo. ll y a des noms, que,

par une espéne de prevo an'ce ms-

tinrtive, ou impuse qu'a ea suis.

L'object. de votre plus grande

avershm 7-Parmi les hornmes, l'hy-

pncrite: pai-mi les animanx. le rep-

til v. Tout cela est visqueux.

l Qui-ls ca ulàrss detesta-von¡ le

¡ p|ns (luna I'hlsuaireY-Les tyrans. Je

orais, cepandanl. que je detesta un

¡ pen plus les !aux amis du auple.

i Quelle est votre silnallon d'es-

prit aclimlle'l-C'est :rop long pour

une ou deux Iignes.

Pour quvlle (ante nervous la

plus d'indulgence'l-Pour les (acetes

de gmmmnire dans les pays ou l!

n'y a ni assaz rl'écoles, ni de bonnes

écoles.

Qunlle as! votre devise tavorlte 'l

-Peut qn¡ vent. Tout le monde de-

sire: seuls les gmnda carncures

veulent. _.

Val-da Lobos, le28 novembre 1871.

Un campagnnrd de lu baulieux'de

Santarem. '

(Alexandre Herculano).

._.. ..m

MIM]

WMa minh'alma a¡ á mama

N¡ jnuolla diviao aan innocante;

sua nunu v¡ olhar mais Manson-ant¡j

em ngm¡ gentil como a viainln l

Dasca il vw a tímida avellnhl

Ao seu Jardim, e afaga docemenba

Da Cochmcbina um guia remlnnto,

Quo em mu :estica languido u aninha.

Anita, no ver-mo, o m: vestido curto,

E. as loura¡ tmnçll comentando r. furto.

Hta os olhos no llul Md.: "WMM.

E n'ouo umpo acodema á lembrança
o Já Lu vislo assim uma crnnnç¡

N'uma gravura idul da mchola ingim.

Gonçalves Crespo.

Yo alhn da Señnrila Aurora da...

&cuz-.535343.

 

VnPs deixar-nos, anoulece;

mas até que voltas, hade

triste o [nar da saudade

gemer: :Aurora amanhech

Euv por mim_ Aurora, quando

despontas à minha vista,

chego a crer que tenho crista,

c bato as azas cantando.

Espinho, setembro, 1880. Fernando Caldeira.  



  

   

   

   

   

    

    
  

  

  

   

   

  

   

  

.AWcÔmlhamaáuínãÉoa_

. . l o oralmente nos opprüúd.

'WMWJWWU“um 4

-mrmm-.sm-Mu¡ «da

 

í í '2mm&Man
&atinja; :1'er

' Mika alma: limpa-n'

_ da.: nú; mm Muhamm-

ylwánñrqu »au- dncsu me ouvlal

  

   

Ennio. Pins.

  

AI.L

A. WA¡ a» ¡Mulan-monta.

,Amn,yunlanubllmq a pm..

mm a_ mgñ_r tmnqulllnrqonte,

› fôr um¡ a¡ um da'mmra."

Em¡ n¡ tmn ¡rida o n-in

hum Muro mm o doloroso.

*mw. . . .
V w um mo inocente...

um Montra"... E 'mx mundo mui:

i" Wim-uno. scoptlco a nervo-o,

«l &rm-quinas trem¡ Mamas¡

1- 20mm.;(Mun. um ponto luminnso.

' 'A 1K no Mica" to'

Catalan?” _
. law.“ y n

W marea de !Lula :nan-Muito '

..100m ln¡ bequ lnunmuhdo.

v _ Flumina'

Í TRlOLETS

 

-#

. VlI '
.lv l

› y ¡ amdalgmhmnla

. 32mm. tão gentil.

"gls“ olhar sclnlillnnte,

ão' aim'so, doslumbranw

Como uma noute d'Abrll,

\Seductorm inebriante ..

Tão nimso deslumbrante

O teu pong, tio dentll.

.Nada d'alnzrla .

  

Como se pode, nem_ sei.

Amanse uma virgem tanto,

Oh anjo que idenlixei.

Çmno se pode. mam

E o amar bão msm n

Aqnalle nine te de-liqllàl,

Que não se pode; bem se-l,

Amar›se uma virgem uma!

XIX

0m virgem¡ ruin nu hcl cantado

Camo as lm'nns m'Psinhus

Canmm 0 API¡ bmnamada. 4.

Oh! viram¡ que nn hr¡ mnudo

Com Inñns as mrças minhas

Assim n'um rude- lrimnda .

Te tenho ohl virar-m cantado

Como as temas àveslnhas.

XX

  

 

Crés meu anjo um amor

le rates pobrps all-¡Mela-

Te vevnlam. minha no.?

eres mm¡ anin no amor.

Crés nh! viram). não ares?

Não queiras lançar-me á dor“ .

Eres men anjo no 3mm'

D'esles pobres (trlolelsü -

FIM.

' Almeida Pinto.

~M

HORAS VAGAS

Locoompub

Chryaommo)

 

um sn

  ...um m. '- »ngm-...a ”vb-nv¡ again." 4

quo wnpm asenrola a tua vlrgem hoc ,

emhabedmno o um“. alem mma uma Ivo

quando vo'a no nspnço. anciosa, !shriL loum.

E n'ohta emmnàanto Intimo de minh'alma.

MMMa mar nnnlulchlmmím do!ans 9,43ng

tamo-cmoer pru'on meludloua e a

levada yelo loco Amplo de teus olham

  

Eu bag. quimm andar por !Memm'mtmz

tmçul b ml msm (lo :nuno a num¡ -

Mas leu coraçao vam nm doidnmenla,

como um doldo hydmpiw em lelxu d'ironln...

Enláomem “mm/mm vonh-.m ser n mundo.

se olympica (ornalha att-asa só em dam,

sé'ldeld lmmenso, occoãmlco. profundo

bnnhndu do luar chumsu dos mnorusl..

Pol-w. Narcisa ¡Albuquequ

_WD-

' rs* (uh-4 nbjuulaN Alm'

EL pais. Dieu l'emmenanl; dn'ns le el: tom d'un trail,

Sn¡ mean des'vols_ blow s rl'etàílea ímmurtelles. .

S¡ dnuces! qn'ici luis. tnujnm-s, l'ávne \'ondmit

Verte-gineuscment prendre l'esser vers ::Hr-Is !

10h.' cumma c'n-s' 'uli E» rlil-il. lies bras' lenvlm's

EI. polu- illumme¡ .a. '4 nluls au¡ m11›,n'cs vn" ,

L'llunmf'. e. ' Diuu, pm' I l'lS bands epenlus,

Escalada Ie c l nt ln¡ pri', deux élailesv .

  

    

l Or comme il chi: !as d'avoir !ant chaminé,

_ l.'- m qui mvunnll wars l' len'e mou-um,

S'vmlnrmnil Ilnns un pl¡ Ile l sur saum?,

. Ayml à ses cólés elailes_ neige el. mze. _

  

IC: Ie bon Dim] vnnlnnl qm: I'Hmunm à son mveil,

\'H eu un sul¡ Objpx-t :w 'husnes mirllíques 1

Nniue :mx parm- blunnle¡ mze 1¡ l'euzlnt verrneil, -

ELOIIUS aux rayous llUllX, el. bEaLIliqucs;

  

Voulnnl. qu'il rm henrenx_ \'nnlanl qn'il fm jniaux,

\'mllaul qu'il u'vúl plu rim¡ à *itwr u mande,

Qll'il ne regrrtm plus Ines :mgus m lv ein-11x.

Mais qu'il vêr-ll?, vibmnt dans l'exlase profunda_

   

Dieu pm etoilrs. nula:: el reze eu sus w'luwls saints_

El, l'émnl nn clurf ll'ueuvre aval: cv'l numll mu,

Fit de. la mm un fran!, de ln n-ige deux sems,

Des eluiles deux yeux. et du tout une Femme.

 

Jum Ra'mmu.

 

'ANNUNCIUS

í-l T l l r P ' 9x03“" pnwul'udur rúgio, ás 12 hm'as

vln muullà nl'uquulll: diay no seu gn-

blnuLe na runnrilln burla, e em

' A secretaria ¡la"pl'nnurarloria egclilln um¡ mnursa publica

regia junln Ala Ralaçào do'x :u'u que us intm mlus possam

Part . run du Coronel Pawheno nl» l fazer em m'w de li itucão. novas

'10, rucehwms I, :Itá m) rlizl ll do pm- pmpoulnâ, afim Ala ser adjudicado o

^ de Jul'm, prnpns- 4 'lul'mr ¡In-nl.; :x quem n Mar em

to :Ir 100 pal-es «le nl¡ (mull Õvs mais vunlujusns.

s e 100 uam¡ ¡511;¡1' r* JmiL ln uu cnncurso é

31) jnlocns ;lu l): in nl'l'rmeunr fiador lduneo,

para mulhm'v ¡Inrulso ; que .lc pnnsuhillsv pel'! execução

s ¡ndigenlvs da ma ' «lu Inlmlu nu “meu ' Ima l'lxmln.

pI-ln vxnululãu nu qual“ llu nlus En-

gzennlns nannllnllas. pollo um lc¡-

\ [um dos ulem-lns furl'er Ius a pela

  

  

  

   

  

  

     

  

  

   

      
  

  

lu ¡ nec

ui

  

  

  

  

?xislpntns nu s¡

  

mesma o -lHalllevvnlln menu v .

les ohjenlns sur fol'rmcid ~ «lvrll'u ¡mlurm ¡Itá-5 rox'nllzmle 'ln fllñ'n'l'ên.

«lu prasnd? 140 thus u Un xça ql ' ¡mnvul' cnlre o ¡In-cu :lu

 

    

lymljudn :àn ¡aliar-,du 1mm cuulmlu,

w¡ qI|I~ su] mi. ~r ¡Nua-eder_ no (msn

;le full-.I vII: ( ¡murinwulu integral

  

Ile ¡lvulm Ill! 6.). ll (anular rlz¡

dicaçãn, Os que prvlr-n'lerun¡ rm

7 dirigi¡

    

 

  

    

la lunhmln ;m

gm Junln 112¡ Rn-

' ão :ln Purlo. sum ulvsixnuçàn nx-

lel'un llO null": Ilu l'umevelm'. As

proposlus serão abel-uns pclu mesmo A

  

d'vsle contrato.

Pl [o p. sem'c-Lm'la da px'ncurmlb-

riu I'C do julho Flo, “87.

(lsuvrvlnr inlorinr).

.-lnl'ml'r) ;lag/luta rls Sá Varella.

  

 

EE UHEF D'OEUVRE DE DIEU

and il em um! m'éé': cielrx clwírs, oiseanx simeurs,

rbres chanunls. soleíls n'eurs. dale-,Mes nndm,

Quant!, du bout de son duigt. ll nul brmlé lv-P fl »am-s.

Et dn bom da son piad donná la branle mu¡ mondes

Dieu m I'Hnmme et, voulant lui montmr l'nnívors,

Pri: sn chetlve main duus sn main ummlinzu_

roze.

Sula l'emlnenu pur ll-*s champs blonds. par log luis vens,

omme nn grand aíeul deux menant Im entaum

Or'I'Honlrúe vil. saudain. dans Iv, mnlin jnynnx.

Des maes au (alice elincelanl de' paulls-s.

Oh l sl chéres an mnnrl 0h l si nlvàrns aux yu"x

Qu'on eu! voulu mourlr en le; emhmssanl mutes!

¡Oh! comme c'csl jolil dll-il. jnignanl les "mins

n'nzev

a chemins

 

  
E( lumbanl à gnnnux, cmnt un milan! q

14'! omme¡ pour s'ernbaumer le long¡ das n

Mit sea doigls dans les llean em cuellíl une m1.

Pula Díen l'emmena loin, parmi lus monls ;zémi

E.

lã.

_Et lui mmlmila meiga, à leurs piçs [nnlarliqullí

Si Hanche! que les yeux de dllalaiem., béanls,

llom'me ¡vres de lum'lére et de splendeurs mystiques.

&Ohl commefc'esl jnlí l) dit [Homme radivux.

Et, yqyant a'ecmulelj une grande avalanche.

Pour s'eg'ayer en 'route e( se charme: les yenx.

' ll pm amd¡ munmgne un pen de neiae blanche.

 

l

l

  

  mms-ll llllillllll llllnn .l 0.*

UNICGS ”EIN-BS TAKE“)S

nnpmm ú Bal'lmly larga dr S. llnmíngos. 78, n run da Saulo Ildefonso, 87.

ilha Q Tonel". pura :lc l). Pmlru. Inri,

Case !lm'ilns lhl'lr ma llu Almada_ 2:10.

lhangellnn .Ion th .'Allvuy rua do Bumjnnlim. 38H.

;JJ

l

 

    

 

E' já bem ronllc-

«ida a superioridade

«rules Vernizes.

Ill-se ;Imoslra u

quem as pedir

llerommou -sr cum

esperiuhllmle :ls marcus

FLllTllli e, l.lil~lll

!uma de ¡nimvíru l'lllllu

da segunda qualidaul».

 

&JüàLZMCÇÃÍDEB

de 2.', !õRBO reis.

de " 1 24000 reis.

Verniz Finlling. de l.' qualidade., galñn_ !'ÊHU ro

Veran usam, de L' qwnlidade, galão, ul) n-

Dcscnnlo para rn'enrh-r.

  

 

IMPRENSA REAL-Praça da_Santa Ultram, 43, 44 e .fã-PORTO.

  


